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			“Quando jogamos ao mundo palavras e frases sublimes, somos reais. Mas quando pronunciamos palavras e frases reais, deixamos de sermos sublimes.”


			RSilva


		




		

			
Algumas palavras…


			“Virá, depois de mim o Consolador prometido portando sobre seus ombros as verdades atenuantes da dor e a porta da evolução para aqueles que desejam conhecer os Reinos dos Céus”.


			Sagradas Escrituras


			Posso afirmar que a obra intitulada Nos Bastidores da Vida Espiritual prima por acrescer mais alguns degraus rumo ao Consolador prometido.


			Não se trata de uma pretenciosa porta que vá abrir-se para a sua realização, mas com certeza ela será uma considerável fresta para espiar o manancial de oportunidades de estudos, questionamentos e ampliação da nossa visão sobre os recursos ofertados pela Divindade.


			O nosso amadurecimento consciente, relacionado à vida e aos seus verdadeiros propósitos na criação, faz-se imprescindível à constituição de uma renovada estrutura espiritual nos moldes físicos, acelerando e qualificando o nosso intercâmbio com os recursos provindos do cósmico, e sobrepondo as barreiras ainda existentes entre o visível e o invisível.


			Os recursos abundantes estão, e sempre estiveram, disponíveis nas incontáveis esferas da espiritualidade. Porém nós, os encarnados, em inúmeras gerações sempre estivemos desqualificados para obtê-los, para proceder numa interação saudável, pelo simples fato de não buscarmos respostas de perguntas sempre pertinentes dentro de cada um de nós e não levarmos em consideração os princípios básicos de estudar, analisar e questionar para, em seguida, crer.


			Mas a cada passo, a cada nova década, é chegada a hora no relógio da humanidade para receber o prometido Consolador.


			As imensuráveis literaturas, assim como o inegável sacrifício dos prévios Consoladores remetidos para o orbe terrestre, são a confirmação de que os escolhidos encarnados na atualidade e os futuros encarnantes terão ambos as condições e a maturidade suficientemente comprometidas para um novo mundo e um novo e harmonioso planeta.


			RSilva


		




		

			
Um segredo no internato


			Lá, no pequeno lugarejo no extremo sul do país, um remanescente internato feminino ainda abrigava algumas raras dezenas de meninas adolescentes. Destacavam-se deste grupo as três mosqueteiras — apelido que lhes foi conferido por não se desgrudarem em momento algum —, muito sequiosas por descobrir o que ocorria semanalmente em algumas noites no velho porão da administração da casa.


			A curiosidade, que aflorava a cada semana, acabava por ocasionar a corriqueira espionagem entre as pequenas frestas, que era por vezes as rachaduras nas paredes, feita pelas pedras desconjuntadas, e também na grande porta de madeira que levava ao interior do grande salão. Sem muito enxergar para além do cheiro das ervas aromáticas queimadas e dos estalos dos dedos sequenciais, elas viam a luminosidade provinda das tochas incrustadas em suas paredes, e era só isso.


			As garotas mal conseguiam distinguir os seus participantes, mas sabiam que o grupo era constituído por sete personagens vestidos com longas túnicas claras e, sobre as suas cabeças, pequenos objetos cônicos na cor branca. Viam também que, em frente a eles, havia uma longa mesa com alguns livros e todos ali sentados, pronunciando palavras em um tom baixo. Eles demonstravam ser muito semelhantes aos sacerdotes das Escolas Iniciáticas da Antiguidade descritas nas aulas de história, contudo acreditavam que isso era apenas uma suposição.


			Já decorriam alguns meses dessa habitual espiada semanal quando, ao realizar o corriqueiro procedimento, elas foram surpreendidas por um fato um tanto curioso: não havia ninguém no salão na hora habitual, somente as tochas acessas e a mesa posta.


			Elas se entreolham, amedrontadas, e os pensamentos desconexos correram para o desejo de fuga e de a permanência, para ver o desenrolar dos fatos. Eis que, antes das definitivas conclusões, os senhores adentraram o salão vindo de um possível recinto obscuro e postaram-se de pé. Nesse momento, iniciava uma nova e aventurosa experiência para as três mosqueteiras…


			Um deles, aparentando ser um conhecido professor, andou a passos largos e firmes em direção à grande porta, impossibilitando uma retirada sorrateira das meninas, que, ao serem surpreendidas, ficaram paralisadas e estáticas, algo feito verdadeiras múmias.


			— Bem-vindas, meninas!


			A voz ecoou em seus ouvidos. Um novo misto de pavor e alegria se instalou nas moçoilas. As pernas não reagiram. Os lábios secaram. Não conseguiam pronunciar nada, só o coração disparava e parecia sufocar a própria garganta. Passaram-se meros segundos intermináveis e, agora refeitas, elas adentraram no recinto. Para a sua surpresa de todas, estavam diante do diretor da casa e mais seis professores de diversas disciplinas.


			Ao convidá-las a se sentarem nas improvisadas três cadeiras junto à mesa, o doutor Everaldo, administrador do internato, começou a relatar alguns fatos do secreto encontro semanal ao trio de meninas.


			— Há muito, temos observado a presença de vocês, que, acreditamos, não perceberam devido à ansiedade. Por isso, vocês não observaram que as tochas expostas no alto da escadaria, estando elas às suas costas, formavam uma grande sombra no chão e nas paredes deste porão.


			Elas se entreolharam como se estivessem a dizer “que burrice a nossa!”. E o administrador prosseguiu;


			— Pois bem, estamos aqui dispostos a sanar a fome da curiosidade de vocês. Após avaliarmos as suas insistências e persistências, e o principal dentre elas, que foi a disciplina semanal em nos observar, mesmo sem nada conseguirem absorver, nós unanimemente chegamos à conclusão de que deveríamos realizar este convite para iniciarem-se nos mistérios e segredos da vida e de seu Criador. Deste modo, cabe a mim, em nome de todos, realizar uma única pergunta. Mas antes de respondê-la, quero dizer que estão à vontade para externá-la agora ou não. Pergunto: estão vocês dispostas a receberem os nossos conhecimentos sobre os estudos dos mistérios da vida, da criação e de seu único Criador?


			Todas sem pestanejar responderam:


			— Sim!


			Venerável Everaldo agradeceu a receptividade e continuou a sua narrativa:


			— Devemos informar que há quatro procedimentos a serem observados antes de adentrarmos nos estudos. Primeiro: o silêncio, a responsabilidade e a abnegação sobre tudo o que aqui ouviu, viu e estudou, bem como todo e qualquer material fornecido como fonte de estudo e pesquisa para além deste salão, deve ser ao máximo ocultado. Segundo: a neutralidade é um fator constituído de abstinência ao convite para as demais internas e ao repasse de informações aqui recebidas, sem o consentimento dos demais participantes. Terceiro: diz respeito à pontualidade e à assiduidade, que são indispensáveis neste núcleo. Quarto: vocês devem escolher entre vocês uma que será a porta-voz para realizar as perguntas e receber as devidas respostas. As demais deverão também participar das reuniões em silêncio, respeitando os três itens anteriores, mas responsáveis em relatar por escrito tudo o que aqui foi informado e debatido. Aceitam essas nossas considerações? 


			Todas as meninas assentiram com a cabeça, e ele continuou:


			— É dispensável a apresentação dos componentes desta mesa, visto que para vocês estes rostos são familiares e, por isso, devem continuar sendo respeitados, como de costume, quando estiverem fora deste recinto. De início vou esclarecer alguns tópicos que já devem fazer parte de suas preguntas: posso dizer de antemão que aqui exercemos uma hierarquia de responsabilidades e de conhecimentos adquiridos individual e coletivamente. Pouco tempo atrás fui eleito como responsável para coordenar este núcleo pelos próximos sete anos. Quanto aos singelos adornos que compõem as nossas vestimentas, eles caracterizam todos os degraus hierárquicos de conhecimentos, tarefas e responsabilidades. O aroma que paira no ar é a queima de ervas aromáticas, chamada de defumação, que auxilia na limpeza vibratória do ambiente e dos seus componentes. 


			Apontando para o centro da mesa, ele argumenta:


			— Estes materiais didáticos expostos são os Livros Sagrados, contendo neles as revelações dos mistérios da vida, da alquimia, da magia, da história da humanidade, dos messias terráqueos, das escolas secretas, da numerologia, da astrologia e dos demais fenômenos entre o visível e o invisível.


			Buscando finalizar a narrativa, o venerável determina:


			— Por hoje, essa explanação é suficiente. Pedimos que se recolham aos seus aposentos. Exercitando uma proveitosa reflexão, sobretudo sobre o que aqui foi revelado sutilmente, acreditamos que estarão mais fortalecidas em seus propósitos de continuarem ou não a frequentar este núcleo.


			Na quinta-feira posterior à grande revelação dos encontros secretos do porão, as moçoilas do internato estavam pontualmente presentes no local, aguardando o pronunciamento do venerável, que inicia a sessão dizendo:


			— Agradeço a presença de todas e por aceitarem o convite. Como estabelecido, coube a você Luíza, proceder de agora em diante com as perguntas e interagir com os demais membros. Dispenso o uso de “venerável” em nossa relação, bastando chamar-me de Everaldo. — E finaliza: — Estaremos imbuídos dos nossos mais sinceros desejos de atender todas as expectativas de vocês correlatas às suas perguntas e estaremos, assim, cumprindo os nossos propósitos em servir à Ordem Sagrada da Evolução Humana e Espiritual.


		




		

			“Não reze. Agradeça! Pois, se não és digno de agradecer o muito que recebe, também não será digno de receber o pouco que lhe falta.”


			RSilva


		




		

			
A lógica espiritual da evolução


			Luíza: Como isso procede nos planos habitados?


			Everaldo: A manifestação divina dar-se-á através da lógica espiritual da evolução em todos os mundos habitados no cosmos. Ela, a lógica evolutiva, nos informa e esclarece que tudo está em seu devido lugar, que para tudo existe um porquê e que tudo é imprescindível no seu tempo e no seu espaço existente. Também reforça a tese de que, nas obras da Criação, não existe o acaso, a sorte, o talvez, o mais ou menos etc. Esses são fatores mentais exclusivos dos encarnados, estando ainda envoltos na ignorância do saber.


			Luíza: Eu acreditei que seria o amor o objetivo primordial. Então não há amor na Criação?


			Everaldo: Como não? O próprio desejo em criar um mundo onde a evolução é individual e contínua, que não retrocede nos conhecimentos adquiridos e, principalmente, respeita o livre-arbítrio de cada ser, isso não é a pura expressão de amor à sua Criação? Além disso, o Onipotente proporcionou um Universo maravilhoso, cheio de recursos harmoniosos e condições favoráveis a todo e qualquer desenvolvimento para todos os seres nos mais diversos mundos habitados. Mas é importante saber o que você entende por amor. Amor, minha querida, não é um sentimento afetivo. Ele é, sim, um mecanismo condutor de expressão de afetividades através de comportamentos e atitudes. Já imagino o que irá me dizer: precisamos de um capítulo à parte para esse assunto, e eu concordo. Só que precisamos continuar no nosso raciocínio.


			Luíza: Como poderemos entender a lógica da Criação?


			Everaldo: Primeiro, através dos estudos, da análise e dos questionamentos com seriedade que venhamos a realizar sobre as manifestações, que são os procedimentos e os resultados evolutivos das obras divinas. Isso nos proporciona contemplar as realizações do Criador e, por meio delas, estar credenciados a acreditar e fidelizar os nossos princípios de que a lógica é o alicerce da vida. E, sendo a lógica o alicerce da vida, ela resulta na criação de um bem-sucedido planejamento lógico.


			Luíza: E quanto ao planejamento lógico, como é?


			Everaldo: O planejamento é o fruto da lógica espiritual. Não haverá o exercício da lógica evolutiva sem um planejamento lógico para a sua realização na prática. Também podemos afirmar que em tudo há um planejamento independente, individual, mesmo que ele venha requerer, em sua trajetória executiva, alterações e adaptações em consequência dos fatos e dos atos apresentados no momento presente.


			Luíza: Então é possível o Criador rever a lógica e o planejamento no decorrer do curso evolutivo da sua Criação?


			Everaldo: Jamais a lógica será alterada. Não existe falha no planejamento da lógica. O que existe é a revisão no “planejamento executivo” da lógica, a qual não é revista pelo Criador. O comportamento mutável dos habitantes nos mundos é que requer uma revisão ocasional no planejamento.


			Luíza: Mas quem são os responsáveis por essa revisão?


			Everaldo: Após um longínquo período de vida sob os orbes habitados, destacam-se os grupos de espíritos que estão em conformidade com os princípios do Criador, que atingiram graus evolutivos dentro de seus núcleos, falanges e agrupamentos de espíritos. São eles chamados de os senhores sacerdotes ou arcanjos do Pai Eterno.


			Luíza: Pode nos explicar melhor esse assunto?


			Everaldo: Claro! O respeito a sua própria Criação nos parece transcender até as sólidas vontades do seu Criador. É algo maravilhoso, mas infelizmente uma realidade muito distante aos olhos humanos. Em todos os reinos, em todas as forças planetárias, em todas as falanges socorristas, em todos os grupos de espíritos intelectuais e também em todas as moradas do Universo existem os sacerdotes, que nada mais são do que espíritos evoluídos que se tornaram discípulos do Criador por tornarem-se profundos conhecedores da lógica evolutiva. São eles os detentores do poder concebido de adequar o planejamento lógico à realidade presente do planeta. Nada poderá desviar-se da programação lógica do Criador, sendo apenas permitido adequar-se para que a sua direção se mantenha com o maior aproveitamento e rapidez de resultados junto aos seres racionais e irracionais, encarnados ou desencarnados, e às demais incontáveis vidas nos mundos habitados.


			Luíza: Os sacerdotes, os discípulos e os messias que a história nos revela e que encarnaram no planeta não eram dotados desses poderes?


			Everaldo: Não como costumam entender. São eles só portadores e conhecedores dos métodos aplicados no planejamento lógico, com a missão de externá-lo sobre o orbe onde foram designados numa determinada época. Os sacerdotes, discípulos do Criador, aos quais nos referimos antes, responsáveis pelas adaptações executivas do planejamento lógico, não encarnam mais há inúmeros séculos.


			Luíza: Há diferentes planejamentos para um mesmo planeta? Ou existe um único?


			Everaldo: Há diferentes planejamentos num mesmo mundo habitado. Para cada orbe e para cada região desses planetas, existe um planejamento específico de acordo com os costumes, as raças, a linguagem, a cultura, as anomalias e as desarmonias existentes naqueles que ali habitam. Mas todos esses planejamentos interagem com os demais planos que circundam a crosta planetária e entre si, respeitando a única e divina lógica do Criador.


			Luíza: É por isso que existe tanta diferença de ensinamentos entre eles, tais como Buda, Francisco de Assis, Jesus, Moisés, Allan Kardec e outros?


			Everaldo: Não há diferença de ensinamento. O que há são diferentes exposições da lógica evolutiva. Reflita e analise: não houve e não há, mesmo hoje, como propagar um ensinamento de modo uniforme, pois a miscelânea de cultura, línguas, conceitos e hábitos sobre esse orbe são enormes e, por vezes, confusos e de difícil interação. O mesmo se dá tanto na atualidade quanto naqueles tempos. Reafirmamos que todos obedeceram à mesma direção e à mesma ideologia planejada antes de seus encarnes.


			Luíza: Pode nos explicar melhor? 


			Everaldo: Estude a essência dos ensinamentos desses messias e verificará que todos levam a um único caminho, uma única ordem divina, que é a lógica evolutiva de toda a espécie. Eles pregaram em conjunto, porém de modo individual, a harmonização; o respeito ao próximo; o respeito e a compreensão sobre a vida; a dissipação do mal; a cura das enfermidades; o desapego aos bens e aos prazeres mundanos; os valores e o discernimento entre necessidades e desejos; e, principalmente, a grandiosidade do Universo e seu Criador.


			Luíza: E a maldade e os sofrimentos estão nos planejamentos lógicos?


			Everaldo: Tudo o que está ao nosso redor e presente em nossa vida encontra-se em seu devido lugar. Apesar de a maioria das coisas e dos fatos não disporem de maiores explicações ou esclarecimentos na linguagem humana, podemos afirmar que a vida é pura lógica e que as nuances e as mutações desordeiras são frutos produzidos pelo homem, que dificulta o seu real entendimento e desrespeita as leis divinas e reguladoras.
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